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Com g ra n d e  c o n cu r ren c ia  o no meio da  
m e lh o r  o rdem ,rea l iza ram -se  no u l t im o 
d om in go  as p r im e i ra s  cor r idas 'do Prado  
Vil la  Isabel ,  quo c o n t in u a  a  Armar os 
seus  c réd i to s  de sociedade h ab i lm en te  
d i r ig id a  po r  u n ia  d i rec tor ia  merecedora  
de  g e raes  elogios.

0  p r o g r a m m a ,q u e  e ra  excelleute , teve
0 segu in te  re su l ta d o  :

No 1° pareo  corre ram  os 1.0:X) m etros  
•j an im aes  de meio s a n g u e  e a v ic to r ia  
p a re c ia  c e r ta  p a r a  biuorah. No e n t r e 
tan to ,  por  u m a  p eq u en a  facilidade do 
jockey d e s t a ,  Guanàco g a n h o u  po r  ca- 
beça,  tendo feito a  c o r r id a  em 07 s e g u n 
dos ,m o n tad o  pelo honesto  jockey Antô
nio  B ra n co .  A. poule deu 43($(J<K) e foi 
ju s t í s s im a  a  decisão d a d a  pelo j u i z  de 
chegada .

Os 1.G09 m etros  do 20 pareo  foram 
g a n h o s  ein 112 segu n do s  po r  Kucharis, 
s e g u id a  de perto  po r  Savana. Sultão foz 
u m a  co r r id a  oxcollonte e com a qua l  
g e ra lm en te  nào c o n tav am .

Correram  no pareo  (1.000metros) 
Garibaldi, SorncUe o Curubaid, s a h iu d o  
v ictoriosa esta  u l t ima,om (>G segundos ,  
m on tada  pelo jockey Ântonico.

No 4«pareo  fl.rJlN) metros)  c o i re ram  
7 meio-sangues,  sah iudo  victorioso em 
S‘/  segundos  D rui d, que  fez u m a  boni ta  
e n t r a d a  no final da  corr ida ,  m o n tad a  
pelo jockey í iausinho.

Em KK> segundos  lloiivur venceu oh
1 .(301) m etros  do 5»'parco, a lcançando  
Curubaid o segundo  logar .  M ilivar, mon
tado  pelo jockey A r t h u r ,  e s lava  a l ige i 
rado e fez b o n i ta  corr ida .

Correram  no (j° pa reo  (1.G03 metros) 
Ititter, Alteza e Guunaco, to rn an do  a  g a 
n h a r  esto u l t im o  em UO segundos.

No 7° pareo  ( l . í W  metros)  a sabida  
foi muito  desfavoravel  a Savana, quo  
a inda  assim alcançou o logar ,  sah iu 
do victoriosa  lincharis,em IX) segundos .

A\s<> 1/4 t e rm inou  o diver t imento  e so 
p a ra  a sü  1/2 começou a  chover ,  q u a n d o  
já todo o povo e s ta v a  nos buti is.

E n t re  os  *.»" e 4° parcos,  os jockeys Ma
noel l lod r igues  Cam argo ,  L u iz  l<'iusa 
o Jo rg e  Luir  receberam a  q u a n t i a  de 
20QfMM) cada  um, .como grat i l icaçao 
pelo bom com por tam en to  que  t iveram  
d u r a n t e  o auno  p assad o ;  e de litão 
a  t iracollo ,  com as cores da  sociedade, 
apresen taram-se  na r a i a  e receberam 
ap p lausos  do publico.

Louvores  ao P rado  Villa  fsabei  por  
tão ace r ta d a  medida e fazemos votos 
p a ra  que  a s  o u t r a s  sociedades copiem- 
lhe o exemplo.

A lõ do corrente celebrou o Jockey 
(M b  um a .asse iub léa  geral ,  na  q u a l  fo
ram proclamados socios benemeritos os 
E x  ui s. Srs. Conselheiro Antônio  Prado ,  
B a rão  de P i rac icaba  e D r. Carva lho  de 
Menezes.

Nessa m esma secção tomou a p a lav ra  
o ta lentoso D r. Pinheiro  Jun io r ,  que  
b r i lhan tem ente  defendeu a  d irec tor ia  
t r an sac ta  d as  uccusacòos de haver  
m uito  d ispend iJo  com a  im prensa  em 
publicações.
. Em, ph rase  e legante  e cr i ter iosa ,  

dem ons trou  que  na prosper idade  das 
nossas sociedades de co rr idas  m u i to  
tem concorrido o jo rna l ism o ,  defon len
do-lhes os direi tos u pondo mn s u I í i m i c u i  
«is im portan tes  serviçus que  e l las  pres
tam ao melhoram ento  da  raça  oaval la r .

Apertamos a mão do dist incto orador .

Devo a m a n h a  realisar-se m a is  u m a  
im po r tan te  c o r r id a  no líippodromo Gua- 
n-abara. E ’ de e s p e i a r  que  e l la  desafie  
g ran d e  c o n cu r ren c ia ,  a ttendendo-so a 
q u e  nos d iv e rsas  parcos acham-se  in-  
sc r ip to s  an im aes  bem p rep a rad o s ,  co
nhecidos e ein g r a n d e  nu m ero .

E is  os nossos pa lp i tes :  no Io pareo  
Savana; no 2° D ruid; no G aribaldi; 
no 4o La Fertlié; no õ° N icoafi; no 0° Sa- 
m n a .

Dosencavámos a lg u re s ,  p i r a  rega lo  
dos le i tores,  os segu in tes  e n g ra ç a d o s  
versos produzidos  em h o ra  de  desfas tio  
•pela m usa  t r a v e s s a  e facil do  sa u d o so  
B e rn a rd o  G u i m a r ã e s :

PA R liC K U  K KMKNDA DA COM.MISSÀO ECL1C- 
SIASTICA SOU Rb: A F l tÜ O U B Z IA  MADUhi
o i :  d ious d o  a n g u ’.

/,. M. DA ST OS.

THEATR0S

Aos a r t i s t a s  do  Theatre Frangi ia foi 
lida por  Octave  Fcui l le t  a siía n o v a  
peca -*-Chamillac.

P a i l le ron .  o ap rec iado  a u c to r  de « he  
monde ou  Pon s é n n u y c »  fez j á  a  Cla
ro tie a  l e i t u r a  do s  p r imeiros  actos d a  
sua  nova com edia— Souris, cujo p r in c i 
pal p a p e l ' se rá  conAa lo a D e laun av .

A e m p r e z i  do Pr inc ipe  Im p er ia l  le
vou á  scona no sab b ad o  u l t im o  a ap p a -  
r a to s is s ím a  magica  do e sc r ip to r  por-  
tu g u ez  Aris t ides  A branches  — ires 
rocas dc crystal.

A concurrenc ia  foi m u i to  boa, cousa  
que  nao d e v e r ia  desconten ta r  n Sr .  
Souza  Bastos,  q u o  nào poupou  esforços 
e d inhe i ro  p a ra  a  montagem das  Tres 
Rocas.

0  desempenfío por par te  de todos os 
ac tores  a g ra d o u  m u i to ;  to rnando-se  
saliento porem o d is t inc to  ac to r  Mon- 
tedonio no papel de T h e s a u r o . . , ( a  p a 
la v ra  é m u i to  com pr ida )  quo foi e sp len 
dido ! . . .

A m esma em p reza  promotto-nos p a r a  
b reve  m ais  um a  reprise da  notável  ope
reta  Mam’selle Xitouche s ecundada  p o r  
u m a  g ra n d e  festa  p romovida  pot todos  
os a r t i s t a s  e em pregados  d o ; th e a t r o  
em hom enagem  á grac iosíss ima ac t r iz  
Pepa ,  q u e  se acha ,  folizmonte, r e s t a b e 
lecida da  m olés t ia  que a accommetteu 
ha  a lg u n s  dias.

0  maxixe na Cidade Soca, o q u a d r o  
novo da  MuUiçr-Homem, fez r evo lução  
no Sun t*An na.. .

P u d é ra .  se o Diogenes, a  M u la t in h a  
do caroço e a Opinião  p in tam  o ca 
neco!...  Decidida mente  A MuHier-llomem 
nào s a h i r á  tao cedo do p ileo do S a n t ’ 
Anua.

O publico assim quer ,  c o Heller,  q u e  
nào de ixa  de q u e re r ,  es tá  só a  d iz e r - lh e :

Toma conta de m im  p'ra você 
P ra  la vá, p'ra engommá, p'ra cozè...

0  fUlontra c o n t in ú a  a n a v e g a re m  m a r  
ile rosas.

A emproza d a  Phenix Dram itica. . .  
está  its cristas com a a r t i s t a  Eatrny 
W r n a u U  e vice-versa.. .

Ai gentes! . . .  Q ue  nunslã!

/'. t á u i a ..

biga-m e cá , meu compadre,
Se na sagrada escriptura 
Já encontrou por ventura 
Um ileus que tivesse m adre?.
Náo pode ser o Deus-padre,
Nem tão pouco o llllio- Deus 
De que falam taes judeus.
Sò se for o  Kspii ito—Sinto  ;
Mas este mesrno, no em tanto,
De que assim hoje se zomba,
Segundo os cálculos meus 
Deve ser pombo e n io pomba.
P ira haver um deus com m adre 
Bra | rcciso um deus—femea,
Mas isto õ forte bhspliemia 
One horrorisa mesmo a um p ad re :
Por mais que a heresia ladre,
Kste dogma tão crú
]).»um deus de madre e de an g u
Não é obra de christão,
K não passa de invenção 
Dos llllios de Belzehulli.

K si» lia um  Deus do angú,
Perg .in to : porque razão 
Nu o ha um  Deus do feijáo,
Seja elle cosido ou crú  ?
Do feijão se faz tutu,
Que núo é mau bocadinlm,
K, náo se seja m esqa iu lm !
Como o feijâ i se u gordura 
K’ cousa «*ue nào se atura ,
—Deve haver Deus do toucinho.

DVjstn tri| lice allfutiça 
Nascerá uma trindade, 
dom que *odi a Im uanidade 
Ita de sempre encher a p u v;i.
Porem para segurança,
Como an g ú  é ilu ra  massa,
Ko feijão não tem ^ raça 
Regado com agua fria,
Venha para a companhia 
Tambem «* Deus da cach aça :
Mas,.segundo a opinião 
De uma minha comadre,
Não pode haver Deus com madr#,
Nem de angú , nem Jo  feijão 
Tem ella toda a razão,
S eyundoos  principiosseus,
Que sã.» conformes aos me i s :
Isto é questão de pan dla 
Não de»e O eu sen tra r  ne lla;
K nem ella en trar em Deus.

Vae, portanto, ollerecida 
Uma emenda suppressiva :
Supprime a mailre—que é viva—
Fica o angú - q u »ò comida.
A cominiss o convencid i 
Pelos conselhos de um padre,
Que conversou eo* a comadre,
Propô qi e desde e>te dia 

íamo-se »tal fregnezia 
A do Angú de Deus-¿em Madre.

Sala lia # Omimissões, >ode Setembro de l.xxa
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